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Aos cinco dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e dois, por videoconferência, em atendimento 1 
ao Decreto nº 41.841, de 26 de fevereiro de 2021, realizou-se a Quadringentésima Nonagésima 2 
Terceira Reunião Extraordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal – CSDF. A Reunião contou 3 
com a participação da Presidente do CSDF, Jeovânia Rodrigues Silva, da Secretária Executiva do 4 
CSDF, Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, dos conselheiros segmento gestor: 5 
Lucilene Maria Florêncio de Queiroz, Luciano Moresco Agrizzi, Marcos Paulo Freire Malgueiro Lopes, 6 
Inocência Rocha da Cunha Fernandes, Arilene de Souza Luís, Melina Romanini Mairinque Soares, 7 
Evillásio Sousa Ramos, Jansen Roger Sousa Rodrigues, Nestor Francisco Miranda Júnior, Carlos 8 
Wilson de Andrade Filho; dos conselheiros segmento trabalhador: Rosalina Aratani Sudo, Solange 9 
Pereira de Souza, Jefferson de Sousa Bulhosa Júnior, Newton Cleiton Batista; dos conselheiros 10 
segmento usuário: Míriam Marques Nery, Paulo Martins Vieira, Raimundo Ferreira da Silva, 11 
Domingos de Brito Filho, Sarah Maria Coelho de Souza, Jaira Leite Ramos, Luís Carlos Macedo 12 
Fonseca, Raimundo Nonato Lima, Darly Dalva Silva Máximo, Lourdes Cabral Piantino. Participaram 13 
como convidados: Ana Carolina – ARINS, Christiane Braga e Maurício Fiorenza. Conselheira 14 
Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, iniciou a reunião às 9h07 após aferido quórum 15 
necessário. Informou que a reunião não seria transmitida ao vivo pois a assessoria de comunicação 16 
da Secretaria de Saúde suspendeu diversas transmissão alegando atendimento à legislação eleitoral 17 
e seu calendário. Registrou ainda que o Conselho de Saúde buscará outros meios de assegurar a 18 
transmissão conforme a legislação prevê que as reuniões sejam públicas. Expediente – Pedidos de 19 
licença e justificativa de faltas dos Conselheiros – Secretária Executiva do CSDF, Andressa 20 
Cristina, anunciou as justificativas de ausência à 493ª RE recebidas no CSDF. Comunicou a 21 
justificativa de ausência da Conselheira Terezinha Pantoja. Ordem do dia - Item 1 – Apresentação e 22 
aprovação da Pauta da 493ª Reunião Extraordinária do CSDF - Coordenação: Mesa Diretora do 23 
CSDF. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, apresentou ao pleno a pauta da 24 
493ª RE do CSDF, com tema único, e justificou a sua necessidade como solicitação da gestão da SES, 25 
no último dia 20 de junho, por meio do Ofício nº 4000, encaminhado ao CSDF, por se tratar de um 26 
assunto emergente. Disse que originalmente essa reunião iria ocorrer na semana passada, mas em 27 
razão da Conferência de Saúde Mental e de outras impossibilidades da equipe administrativa reduzida 28 
a reunião foi marcada para a presente data. Explicou que, inicialmente, pela emergência da pauta e 29 
pela impossibilidade de distribuição em tempo hábil, como já ocorrido em situações anteriores, a pauta 30 
emergencial foi acolhida pela Mesa Diretora para análise do processo SEI nº 00060-00287526/2022-31 
94, que foi distribuído previamente a todos os conselheiros, que trata, de forma resumida, da realização 32 
de procedimentos quatro cirúrgicos eletivos de média complexidade, a saber, histerectomias, 33 
colecistectomias e herniorrafias inguinal e umbilical, e apresentação hoje do relatório. Aprovada por 34 
unanimidade. Item 2 – Processo SEI nº 00060-00287526/2022-94 – que versa sobre o 35 
reestabelecimento dos procedimentos de histerectomias, colecistectomias e herniografias 36 
inguinal e umbilical através de mutirão de cirurgias eletivas nos próximos 120 dias em 37 
complementariedade na rede privada pela modalidade de credenciamento. Coordenação: Mesa 38 
Diretora do CSDF. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, apresentou ao pleno 39 
o relatório, explicando a sua motivação e a abrangência do processo encaminhado ao CSDF pela SES. 40 
Esclareceu tratar-se de um rol de quatro procedimentos cirúrgicos de média complexidade, a serem 41 
oferecidos em forma de mutirão, por prazo determinado de 120 dias, em caráter emergencial e 42 
complementar na rede privada, restrito à modalidade de credenciamento, com utilização dos valores 43 
referenciais da tabela SIGTAP (tabela SUS). Apontou que tais procedimentos tiveram nos últimos 2 44 
anos uma demanda reprimida significativamente aumentada, sobretudo em razão dos impactos da 45 
pandemia COVID-19, conforme estudo técnico preliminar. Registrou que nos autos são também 46 
observados elementos que apontam a disponibilidade financeira e orçamentária, tendo sido incluído 47 
no parecer a importância de que a gestão ajuste na Programação Anual de Saúde as alterações 48 



pertinentes aos procedimentos que serão cancelados ou substituídos para uso dos recursos do 49 
Prgrama de Trabalho especificado nos autos. Apresentou o voto recomendando a aprovação da minuta 50 
da Resolução CSDF nº 566, que foi apresentada ao pleno. Conselheira Lucilene Florêncio, Secretária 51 
de Estado de Saúde do DF, justificou a apresentação da demanda ao CSDF, justificando o caráter de 52 
urgência. Detalhou os procedimentos a serem adotados e a sua metodologia, assim como a exposição 53 
dos motivos. Conselheiro Jefferson questionou até onde vai se chegar com ações desse tipo. 54 
Questionou se o mutirão de cirurgias será somente para esses quatro procedimentos ou abrangerá 55 
outros também. Lembrou os conselheiros que no dia 6 de julho de 2022 ocorrerá reunião da RUE, 56 
sublinhando a sua importância. Conselheira Rozangela considerou que o correto seria investir na rede 57 
SES para resolver o problema de forma definitiva, porém, considerando os aspectos apresentados, 58 
votou favoravelmente à aprovação da resolução. Registrou que, como colocado pela Presidente 59 
Jeovânia, a SES, em 120 dias a SES traga uma proposta de como se ampliará a rede para que cirurgias 60 
tão básicas como essas não continuem a ser terceirizadas. Registrou também seu voto de confiança 61 
de que o projeto foi bem analisado pela Mesa Diretora. Registrou ainda o fato de não ter saído as 40 62 
horas para os doze servidores da saúde mental, pois somente dois receberam as 40 horas. Questionou 63 
a Secretária de Saúde se, mesmo com a questão eleitoral, considerando a excepcionalidade, a 64 
questão do COVID, não teria como ainda em julho liberar esses doze solicitantes das 40 horas. 65 
Lembrou que é necessário se iniciar agora em agosto o TR da 11ª Conferência de Saúde Mental. 66 
Conselheiro Domingos registrou que é necessário que a SES assuma o compromisso de que em um 67 
curto prazo seja montada uma infraestrutura a partir da contratação dos novos profissionais para que 68 
esse tipo de emergência não ocorra mais, além da não prorrogação do prazo de 120 dias. Conselheira 69 
Lucilene Florêncio, Secretária de Estado de Saúde do DF, respondeu ao Conselheiro Jefferson que 70 
em relação à ortopedia a demanda é grande e, em específico, o Hospital de Ceilândia tem que fazer 71 
pelo menos, na região oeste, 250 cirurgias ortopédicas/mês para que não gere uma demanda 72 
reprimida e não se tenha a realização das cirurgias fora do momento oportuno. Disse que se tinha dois 73 
gargalos, o primeiro sendo a questão dos perfuradores, informando que foram adquiridos 32 74 
perfuradores na SES, chegaram 10 que já foram distribuídos levando em consideração os hospitais 75 
que tinham maiores dificuldades, que eram Ceilândia, Taguatinga e Gama. Disse que irá receber essa 76 
semana a totalização da compra dos 32. Disse que foi feito um ajuste da planilha e foi feita uma 77 
distribuição equitativa de tal forma que todos serão contemplados, ou com elétricos ou com 78 
pneumáticos. Disse que os maiores problemas são Paranoá, Gama, Taguatinga, Ceilândia e 79 
Planaltina, sendo esses hospitais os que mais carecem dos perfuradores. Disse que as escopias 80 
também eram um elemento que dificultava e aumentava o tempo cirúrgico, mas as três escopias 81 
chegaram, foram entregues, já foi feito o treinamento e já estão em uso em Ceilândia, Planaltina e em 82 
Taguatinga. Disse que já foi iniciada a higienização da fila do complexo regulador e apresentou os 83 
dados referentes. Respondeu ao Conselheiro Domingos que assume o compromisso que não haverá 84 
abordagem para mais que 120 dias. Disse que irá realizar essa força tarefa diante da demanda 85 
reprimida que a pandemia trouxe e recompor a força de trabalho. Firmou o compromisso de que não 86 
haverá solicitação da parte da SES para aumentar para mais que 120 dias, além de que são essas 87 
quatro patologias. Solicitou o encaminhamento do nome dos 10 servidores que não foram 88 
contemplados com a ampliação da carga horária, em resposta à Conselheira Rozangela. Conselheira 89 
Rosalina Sudo, manifestou preocupação com a situação apresentada e disse que é necessária a 90 
realização de um estudo para resolução da questão. Disse que foi apresentada a tentativa de se 91 
resolver alguns tipos de cirurgias, porém todos sabem que existem inúmeras cirurgias que também 92 
estão represadas, dentre elas as oncológicas. Aprovou a realização do mutirão pelo período proposto, 93 
porém ressaltou a importância do planejamento para a resolução da questão. Conselheiro Raimundo 94 
Nonato citou a situação precária em que o SAMU está atualmente. Criticou o Governo Federal 95 
alegando que este está desmontando a questão da Saúde Mental no Ministério da Saúde. Citou o 96 
Ambulatório Trans, que nada se vê concretizando para que este funcione com qualidade. Conselheiro 97 
Luís Carlos efetuou colocação acerca dos procedimentos para higienização da lista de espera, para 98 
pacientes que eventualmente se encaixarem na necessidade de correção da hérnia inguinal e a 99 
colecistectomia, que os dois procedimentos serem direcionados para que sejam atendidos em uma 100 
intervenção cirúrgica única. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, colocou em 101 
votação nominal a aprovação da Resolução apresentada: Conselheiro Domingos de Brito – sim; 102 
Conselheiro Raimundo Nonato – sim; Conselheira Lourdes Piantino – sim; Conselheira Mirian Nery – 103 
sim; Conselheira Jaira – sim, com as observações feitas pelos Conselheiros Domingos, Jefferson, 104 
Raimundo Nonato e Conselheira Rozangela; Conselheira Darly Máximo – sim; Conselheira Sarah 105 
Maria – sim, com as observações; Conselheiro Paulo Martins – não; Conselheiro Luís Carlos – sim; 106 
Conselheiro Newton Cleiton – sim; Conselheira Solange Pereira – sim; Conselheiro Jefferson Bulhosa 107 



– sim, com as restrições devidas; Conselheira Rozangela Camapum – sim; Conselheira Rosalina Sudo 108 
– sim; Conselheira Lucilene Florêncio – sim; Conselheiro Marcos Paulo – sim; Conselheira Melina 109 
Romanini – sim; Conselheira Arilene de Souza – sim; Conselheiro Nestor Francisco – sim; Conselheiro 110 
Jansen Roger – sim; Conselheiro Evillásio Sousa – sim. Anunciou em seguida a aprovação da 111 
Resolução apresentada por vinte votos favoráveis e um contrário, do Conselheiro Paulo Martins. 112 
Agradeceu a todos a participação e dedicação e lembrou a observância do prazo de 180 dias para 113 
apresentação ao pleno do plano operativo da Secretaria de Saúde para o reestabelecimento regular 114 
da oferta desse rol de serviços pela rede SES. Conselheira Lucilene Florêncio, Secretária de Estado 115 
de Saúde do DF, efetuou suas considerações finais, detalhando a metodologia e os procedimentos a 116 
serem adotados para execução dessa complementariedade. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, 117 
Presidente do CSDF, encerrou a 493ª RO às 10h34. Foi lavrada a presente ata por mim, Ítalo de Araújo 118 
Verlangieri, secretário ad-hoc, para posterior apreciação e assinatura dos Conselheiros. Brasília, 05 119 
de julho de 2022. 120 
 


